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Boletim Informativo

Valoriza 4G

O Valoriza 4G, promoveu, na moda-
lidade on-line, o Webinar “GERE-te 

em TELETRABALHO” – Uma ses-
são de acesso livre e gratuito para 
todos e todas que, em tempos de 
confinamento se encontram em te-
letrabalho e têm o desafio de gerir 
a vida profissional e familiar num 
mesmo espaço!  pág. 11

RURALID@DES
Projeto agrícola não parou
durante a pandemia 

Financiado pelo Banco BPI Fundação “la Caixa”, esta iniciativa promete trans-
formar a vida dos jovens agricultores do Centro de Atividades Ocupacionais  
da Valoriza. Depois de um período de confinamento obrigatório, é hora de por 
mãos à obra e aproveitar o que a natureza tem para oferecer!  pág. 5 R@ÍZES

Financiado pela 
Fundação Calouste 
Gulbenkian, o Raíz-
es tem estado di-
ariamente na vida 
daqueles que es-
tão mais isolados, 
sobretudo quando 
a recomendação é 
não correr riscos! 

Com inúmeras atividades que re-
duzem a distância (obrigatória) 
e acalentam a solidão, o certo é 
que a confiança entre a equipa e 
os seniores está cada vez mais for-
talecida, e o envelhecimento em 
Amares, cada vez mais saudável!  
 pág. 7

CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS
Reabertura do CAO anima colaboradores e utentes
Muitos foram os telefonemas, visitas domiciliárias e saudades durante os úl-
timos 2 meses de confinamento em que o Centro de Atividades Ocupacionais 
esteve encerrado. Mas com a anunciada reabertura, já no início de abril, irão 
retomar-se todas as atividades que não se realizaram e todos os afetos que não 
se trocaram!   pág. 3

Novas formas de trabalho 
em debate

Um vínculo cada vez mais 
sólido com as pessoas 
mais velhas



Os tempos que vivemos são desafiantes 
e dos mais exigentes que esta geração 
já conheceu. A humanidade está re-
formatada e talvez este “novo normal” 
tenha vindo para ficar até ao próximo 
“abanão”. 
 Portugal deu provas de maturidade so-
cial.  
Sempre que chamados à responsabili-
dade no que diz respeito a parar a pro-
gressão da pandemia – salvo algumas 
exceções – os portugueses souberam 
fazer a sua parte, cumprindo regras de 
confinamento, higiene e segurança. Só 
por isso foi possível parar o crescimento 
exponencial da pandemia em abril/maio 
de 2020 e, mais recentemente, em fe-
vereiro/março 2021. 
 No que diz respeito às respostas so-
ciais, o desafio das IPSS foi gigantesco, 
por vários motivos.
Por um lado, muitas das problemáti-
cas sociais agravaram-se, com preocu-
pações acrescidas no desemprego, no 
isolamento dos idosos, na retaguarda 
a pessoas que necessitam de cuidados 

especiais, nas crianças e jovens em ris-
co familiar, etc. etc. 
Por outro lado, mais ou menos confina-
das, muitas IPSS transformaram algu-
mas das suas respostas encerradas, por 
imposição do estado de emergência, 
em serviços ajustados e mais individua-
lizados. 
Por fim, as IPSS cujas respostas se 
mantiveram no ativo viram os custos 
das suas operações sofrer grandes au-
mentos, principalmente devido às des-
pesas associadas à garantia da higiene 
e segurança dos espaços e utentes. 
 E agora o desconfinamento progressi-
vo.  
Voltar a colocar no ativo algumas res-
postas encerradas, com novas rotinas 
implica um desafio. Contudo, estas 
novas rotinas encontram outro obstácu-
lo, que é a desabituação de utentes a 
quem o confinamento reprimiu a desen-
volvimento.  
 Na Valoriza experimentamos todas es-
tas realidades. Nas respostas encerra-
das, estamos a preparar o regresso com 
este “reaprender a caminhar seguro” 
que implica voltar. Noutras respostas, 
mantivemo-nos no terreno, nalguns ca-
sos ainda mais próximos, em serviços 
mais personalizados e ao domicílio. 
 É um ajustamento permanente à reali-
dade. Afinal de contas, mais uma prova 
de fogo à resiliência que as organiza-
ções sociais são sujeitas dia após dia. 
Justiça lhes seja feita! 

Pedro Costa

Presidente da Direção

INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL

Editorial
Como sabe, o “Valoriza – Retratos da 
Intervenção Social em Amares” é um 
boletim informativo bimestral que nasce 
da vontade de dar a conhecer o traba-
lho desta instituição social localizada em 
Amares. Em tempos tão difíceis como os 
que atravessamos, devido à pandemia 
por COVID 19, todas as repostas da Valo-
riza foram ajustadas às necessidades das 
pessoas e dos serviços sociais de Amares.
Nas páginas que se seguem poderá apro-
fundar um pouco mais o conhecimento 
sobre as iniciativas da Valoriza e sobre 
tudo o que está a ser feito no sentido da 
diminuição de danos desta fase tão atí-
pica: No CAO Ser Igual, encerrado desde 
22 de janeiro, por tempo indeterminado, 
temos vindo a apostar no acompanha-
mento à distância dos utentes e suas 
famílias. Por outro lado, destacamos o 
reverso desta situação: a saudade e im-
potência dos colaboradores do CAO, que 
se sentem igualmente isolados e impo-
tentes face a uma realidade jamais pre-
vista há pouco tempo atrás…
No R@ízes.com é destacado o acom-
panhamento domiciliário dado aos 180 
seniores aderentes, concretizado por 
visitas porta-a-porta para entrega de 
bens essenciais, livros, kits de trabalhos 
manuais e sessões de prevenção com a 
GNR, entre outros... Damos ainda conta 
da preparação da celebração da Páscoa, 
pela organização de uma exposição ao ar 
livre de “Cruzes de Páscoa”, ornamenta-
das pelos seniores das diferentes fregue-
sias aderentes;
No Valoriza 4G, com vista à dinamização 
do território pela estimulação da empre-
gabilidade, destacamos sessões informa-
tivas sobre o teletrabalho e os desafios 
profissionais desta nova realidade, diver-
sificadas formas de valorização profis-
sional e resiliência pelas redes sociais, 
bem como divulgação de apoios especí-
ficos à contratação. Quanto à valorização 
dos produtos endógenos, destacamos a 
iniciativa “Amares por uma lente”, um 
movimento cívico de valorização do pa-
trimónio imaterial, captada pela lente 
dos cidadãos da terra! 
Por último, no Ruralid@des, divulga-
mos a transformação do terreno alocado 
ao projeto, neste que promete ser uma 
forma pioneira de integração de pessoas 
com deficiência em Atividades Social-
mente Úteis. Relembramos que também 
poderá juntar-se à causa da Valoriza, tor-
nando-se associado ou até voluntário nas 
diferentes respostas dinamizadas. 
É certo que 2021 está a ser um ano mui-
to desafiante, mas estamos a trabalhar 
no sentido de minimizar os danos sociais 
desta pandemia e garantir que em Ama-
res, tudo vai ficar bem!

2

Por apenas 12€ ao ano pode tornar-se associado da Valoriza e fazer parte desta instituição! 
No site www.valoriza.pt ou na secretaria (Rua das Escolas n.º 6) preencha a sua ficha de 
adesão e torne-se parte deste projeto social que tanto nos orgulha!

Faça-se associado da VALORIZA!

Mensagem da Direção

“CONFINAR” E  “DESCONFINAR” 
NO SOCIAL



CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS (CAO) “SER IGUAL”
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Os Presentes do Dia de Reis

O dia de Reis não trouxe ouro, incenso ou mirra, mas 
trouxe presentes ainda melhores! Assim, o Clube Des-

portivo Recreativo e Cultural Amarense brindou-nos, 
mais uma vez, com material desportivo, para inovarmos nas 
atividades que praticamos no CAO. Da mesma forma, a EU-

ROTUX, uma empresa do ramo da informática de Braga, tam-

bém nos quis presentear neste início de ano! Assim, se por 
um lado os colaboradores contribuíram com vários produtos 
(de higiene pessoal, de limpeza e Equipamentos de Proteção 
Individual), por outro, a direção fez um donativo igualando as 
contribuições dos seus colaboradores. 
Ficamos muito felizes! Muito obrigad@!

Aniversariantes do mês de janeiro
No CAO da VALORIZA não perdemos a oportunidade de fazer a festa e há lá data melhor que o aniversário?! Pois bem, por força 
da pandemia, em vez de soprarmos as velas no bolo todo sopramos só na nossa fatia, mas não há problema porque o mais 
importante é estarmos todos juntos!

Odete, 48 anos! Daniela, 28 anos! Ana Isabel, 41 anos!



CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS (CAO) “SER IGUAL”
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Visitas domiciliárias em
tempos de confinamento

O mês de janeiro de 2021 trouxe, para além de um novo 
ano, um novo confinamento obrigatório. Assim, à se-
melhança do que aconteceu em março de 2020, o CAO 

“Ser Igual” foi encerrado devido ao agravamento da pandemia 
por COVID-19, a nível nacional. 
Todos recebemos a notícia com o pensamento imediato de 
“Outra vez?!” mas compreendemos que, de facto, a gravidade 
da situação assim o exigia. Passado o período mais gravoso, 
passamos das chamadas telefónicas às visitas presenciais. E 
que bom que foi rever estas caras, de quem já tínhamos tantas 
saudades. Não há nada como, ainda que sem nos tocarmos, 
podermos estar perto!

Um ano de Pandemia: 
Pelo olhar dos colaboradores do CAO!

Como é certo e sabido, foi em março de 2020 que 
surgiu o primeiro diagnóstico de COVID-19, em 
Portugal. Desta forma, e passado um ano desde o 

início da pandemia, seguem-se as reflexões de algumas 
colaboradoras do CAO “Ser Igual”, em jeito de balanço 
sobre esta nova realidade, neste contexto. 

“Falar da pandemia nem sempre 

é fácil, (…) veio alterar todas as 

rotinas já estabelecidas no CAO. 

(…) Este período está a ser um dos 

maiores desafios pelo qual já pas-

sámos (…) mas, mais uma vez, a 

equipa do CAO está a mostrar que 

está à altura de qualquer desafio”.  
Márcia Martins, Educadora Social

“Este último ano no CAO foi par-

ticularmente difícil e desafiador! 
Enfrentar uma pandemia (…) pas-

sou a estar no centro das nossas 

preocupações. Apesar de todas as 

dificuldades sentidas em respeitar 
as medidas de proteção, os nossos 

utentes surpreenderam-nos pela 

positiva.”

“(…) O maior desafio foi termos de 
nos adaptar a todas as novas exi-

gências: organizar os utentes por 

espaços, o uso de máscaras e as 

constantes desinfecções (..), mas 

que nos permitiu chegar até aqui 

sem utentes infetados. (…) Ultra-

passamos tudo graças ao espírito 

de equipa e apoio mútuo.”

“Este último ano foi, sem dúvida, 

um grande desafio. Lidar com as 
restrições aos afetos físicos e à li-

berdade (…). O mais difícil foi lidar 

com o medo que o vírus batesse à 

porta da nossa instituição, mas fe-

lizmente (..) não aconteceu até à 

data.”

Célia Freitas, Auxiliar de Serviços Gerais
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RURALID@DES – SEMEAR PARA COLHER

A Valoriza criou, em Janeiro de 
2021, um novo projeto social: 
uma exploração agrícola com 

vista à integração social de alguns 
utentes do Centro de Atividades Ocu-
pacionais de Amares. Este projeto, co-
financiado pelo BPI Fundação “la Cai-
xa” é desenvolvido em parceria com a 
ATAHCA e conta com a colaboração 
dos utentes e colaboradores da insti-
tuição para se fazer vingar!  
O Ruralidades consiste, portanto, num 
circuito de plantação, tratamento e 
distribuição de produtos hortícolas a 
custo justo, em circuitos curtos de co-
mercialização, levada a cabo por pes-

soas com deficiência, para promoção 
da sua autonomia e treino socioprofis-
sional. 
Iniciado em pleno epicentro da pande-
mia por COVID-19, tem sido um enor-
me desafio cumprir as metas traçadas 
aquando da candidatura. Se por um 
lado o frio e a chuva não facilitaram 
os trabalhos de preparação do terre-
no, por outro, o confinamento obriga-
tório tem dificultado muito a concre-
tização das sementeiras e plantações. 
Mas com a chegada da Primavera e 
o desconfinamento anunciado, damos 
a garantia de que os produtos criados 
pelo Ruralid@des irão transformar a 

vida dos jovens agricultores e de toda 
a instituição.
 Para já, queremos dar-lhe conta do 
que já foi feito e garantir que estamos 
a “Semear para colher”!

Projeto cofinanciado por: Realizado em parceria por:



ENVELHECER ATIVAMENTE EM AMARES

6

12
 m

es
es

 d
e 

CO
N

FI
N

A
M

EN
TO

 a
 c

om
ba

te
r o

 IS
O

LA
M

EN
TO

Páscoa é tempo de acreditar e renascer!
Sabendo o quanto esta época é especial para tanta gente, desafiamos os (as) 
participantes do R@ízes a ornamentar em suas casas uma cruz de madeira como 
símbolo desse renascer e da fé que os (as) faz acreditar que o melhor está para vir. 
Cada uma dessas cruzes estará exposta junto à igreja matriz de Amares a partir 
do próximo dia 3 de Abril. Esteja atent@ às novidades, no facebook e na página 
da Valoriza.  

Primeiras videochamadas - Março 2020 Entrega de livros e
medicação - Abril

Entrega de Máscaras
Maio

Visitas ao domicílio - Junho Formação dispositivos móveis - Julho e Agosto Cantares de Parabéns em Casa
Maio

Atelier de Costura - Outubro

Caminhadas com memórias
Outubro

Cantares de Reis - Janeiro 2021

Entrega de Livros e Manual de
Manual E. Cognitiva - Setembro

Entrega de Kit’s T. Manuais - Novembro

Reinventar tradições - Novembro Entrega de presente simbólico
de Natal - Dezembro

Visitas/recolha de produtos de Amares
para Máscara de Carnaval - Fevereiro 

Sessões mobilidade, Videochamada - Março
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Leia, pela sua Saúde 

Envelhecer Saudável e Ativo
Para que as pessoas mais velhas se mantenham saudáveis e 
ativas em casa, foi criado, em parceria CDRC Amarense atra-
vés do projeto Desportivamente (financiado pelo Programa Na-
cional Desporto para Todos, do IPDJ) o caderno de atividades 
“Desportiv@mente em casa mais ativo”. Neste caderno a equi-

pa do R@ízes foi protagonista dos exercícios, exemplificando 
esquemas simples e fáceis de ser executados, relembrando as-
sim os exercícios que eram desenvolvidos nas várias freguesias 
do concelho e incentivando a que os mesmos continuem a ser 
realizados com toda a segurança na casa de cada um(a).

Não fosse a pandemia, desde março 
de 2020 que a biblioteca itinerante da 
Valoriza estaria a percorrer o concelho, 
com computadores e livros de utiliza-
ção livre e gratuita, disponibilizados 
numa viatura  adaptada para o efeito. 
Sem garantir, contudo, a segurança que 
a pandemia exigiu, esta atividade foi 
substituída pela entrega de livros porta-
-a-porta. Com a importantíssima parce-
ria da Biblioteca Municipal, 12 meses 
passaram e 123 livros foram entregues 
na casa dos participantes do projeto, 
estimulando o hábito saudável de ler. 
Partilhamos convosco o excerto do tes-
temunho de um leitor assíduo: “Viver a 

vida dia a dia. É esse o meu pensar, já 
que Deus nos dá esta ventura de che-
gar a esta linda idade! O essencial é 
fazer todos os possíveis para nos man-
termos ativos, e a leitura também serve 
para isso. Gosto muito de ler, e então 
vou aproveitando estas oportunidades 
que vocês me dão com o empréstimo 
dos livros. (…) Adorei ler «Os Maias”, 
“A Morgadinha dos canaviais», «A his-
tória do concelho de Amares» e «Não 
me venhas falar de amor»... São todos 
livros muito bons! Gostei muitos des-
tas leituras e aguardo outras que me 
possam trazer. Muito obrigado.”    

 Aníbal Machado, 90 anos, Portela  

BURLAS: TODO O CUIDADO É POUCO…
As visitas ao domicílio do projeto R@ízes 
continuam a ter, sempre que necessário, 
o reforço do Núcleo de Apoio ao Idoso do 
Destacamento da GNR da Póvoa de La-
nhoso. Numa primeira fase foram visitadas 
23 casas e atualmente estão a ser feitas 
visitas a mais 18 participantes. Com estas 
visitas pretende-se alertar as pessoas mais 
velhas, que vivem sós e/ou isoladas, para 
as burlas que têm vindo a ser praticadas 
por gente mal-intencionada e reforçar os 
cuidados a ter na mitigação do COVID-19. 

ENVELHECER ATIVAMENTE EM AMARES
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Entrevista às Juntas/União de Freguesias

C
onvidamos Elisabete Barbosa da Cunha, 
Psicóloga de profissão, a partilhar a sua 
experiência enquanto presidente da jun-

ta de freguesia de Bouro Sta. Maria.

O que o/a levou a aceitar o desafio de ser 
presidente de junta? Ajudar a população e a 
freguesia nas suas necessidades mais premen-
tes e básicas. Na verdade, nunca ambicionei 
a carreira política e muito frequentemente me 
ouvem dizer que não sou política, pese embo-
ra na sua génese, é uma missão muito nobre, 
mas muitas vezes descredibilizada. A meu ver 
é a figura com maior proximidade junto da po-
pulação e das suas necessidades, sendo que 
este trabalho é pouco valorizado pelo poder 
mais central. 2. Quais os pontos fortes desta 
freguesia, seja no potencial natural, seja no 
património? Dispomos de um património na-
tural magnífico, começando pelo rio Cávado e 
pelo Rio Nava, passando pelas praias fluviais 
do Barquinho e do Adigueiro Santuário da Aba-
dia, a vista do miradouro de S. Miguel O Anjo, 
os trilhos que ligam a zona do Largo do Terreiro 
e Abadia e o Trilho de S. Bento que passa por 
diversas freguesias e concelhos, o Trilho dos 
Presépios que envolvem as Freguesias/Paró-
quias de Bouro, Santa Marta, Goães e Sera-
mil. Do ponto do património cultural, histórico 
e religioso, possui dois dos grandes ícones do 
Concelho que são o Mosteiro de Sta. Maria de 
Bouro e o Santuário de N. S. da Abadia. En-
volvemo-nos na realização das diversas festas 
e romarias, querendo manter vivas as tradições 
da nossa terra, tais como Peregrinação da Sra. 
da Abadia, Festa de N. S. de Saúde (Lordelo), 
de N. S. do Livramento (Dornas), de São Ben-
to (Pardela de Frades), da Padroeira da nossa 
Freguesia e Paróquia de Sta. Maria de Bouro. 
No Natal de 2019, criamos um novo evento 

que foi Bouro Vila Natal, com um programa di-
versificado de atividades socioculturais e com 
cariz religioso interessantes. 3. Quais são os 
maiores desafios e oportunidades da fregue-
sia a que preside? Um dos maiores desafios 
relaciona-se com o facto de fixar as nossas po-
pulações às freguesias, de onde são naturais. A 
necessidade de ter um emprego e poder traba-
lhar motiva a saída da terra. Penso que é fun-
damental refletirmos sobre estas questões. Por 
outro lado, é muito triste verificar que em mui-
tos dos nossos lugares, ficam para trás muitas 
casas fechadas à medida que os mais velhos 
se vão despedindo de nós. Contudo tenho con-
ferido a aquisição de várias casas por pessoas 
da terra e outras de fora. Reparo que quem 
chega à nossa terra fica absolutamente mara-
vilhado com o espaço, a natureza e a calma da 
vida rural o que me deixa esperançada num 
futuro melhor. Neste aspecto, friso a importân-
cia do trabalho em parceria, as ações de me-
lhoria e de manutenção das nossas infraestru-
turas básicas, a existência próxima e local de 
estruturas/instituições que são absolutamente 
cruciais para a fixação das pessoas nesta e 
noutras freguesias do concelho de Amares. 4. 
Até hoje, que iniciativa desta junta teve maior 
impacto na vida das pessoas? Uma que me 
marcou profundamente nos últimos tempos 
foi visitar cada casa e cada família Bourense 
na época de Natal, deixando a cada pessoa, 
pensando em especial e particularmente nos 
nossos idosos e crianças, uma mensagem de 
Boas Festas, bem como uma pequena oferta. 
Nesta caminhada, pretendi dizer a cada Bou-
rense que não está esquecido no meio desta 
pandemia e que a Junta de Freguesia está pre-
sente e atenta às necessidades da sua popula-
ção. Foi uma jornada que me deu uma grande 
alegria fazer e permitiu-me testemunhar ao 
vivo a solidão e a tristeza do afastamento que 
muitos sentem, principalmente dos nossos ido-
sos. 5. Quais as iniciativas de apoio à popu-
lação idosa da(s) freguesia(s) a que preside, 
nomeadamente as que contribuem para o 
aumento da sua qualidade vida? Sem dúvida 
todas as ações que permitem o convívio entre 
as pessoas, a oportunidade de aprendermos 
uns com os outros e de partilharmos as nossas 
vivências, experiências e saberes. O projeto da 
Valoriza é fundamental para a faixa mais idosa 
da nossa freguesia, mas todas as experiências 
têm o seu valor. Refiro-me às festas e roma-
rias às tradições e costumes mais culturais e 
religiosos, aos concertos da nossa Banda Filar-
mónica, às representações do nosso Grupo de 

Teatro, à Peregrinação Arciprestal ao Santuário 
de Nossa Senhora da Abadia, entre outras… 
Disponibilizamos à nossa população um par-
que infantil, um parque fitness, bem como um 
miniparque de merendas, conseguimos criar 
um ATL. 6. Considera o projeto R@ízes da Va-
loriza, um bom apoio específico aos mais ve-
lhos? Quais as iniciativas que salienta? É sem 
qualquer dúvida uma mais-valia para todos, 
para as freguesias, para o concelho e para to-
dos os nossos idosos. Representa um ideal de 
vida e é a prova viva e dada de que os mais ve-
lhos são as nossas âncoras, são transmissores 
de saberes, de valores, de ideais que devem 
ser valorizados e perpetuados. A sociedade 
deve muito aos mais velhos. O seu legado tem 
de ser respeitado e isso passa por ações que 
os valorizem e que os façam sentir incluídos 
e parte integrante das nossas comunidades e 
das nossas vidas. 7. Como classificaria a par-
ceria com a Valoriza nestes anos e que impor-
tância têm as parcerias para a vossa missão? 
Quando a parceria se iniciou, existia muito a 
ideia de que os idosos não deveriam sair de 
casa e muitos se questionavam qual seria a 
utilidade destas atividades, inclusivamente 
houve quem achasse que era um investimento 
inútil. Quando demos por nós, tínhamos criado 
um grupo de cerca de 20 pessoas que vinham 
assiduamente às sessões com um sorriso no 
rosto e um motivo para sair de casa. Os nossos 
idosos são pessoas de grande valor e precisam 
de atividades, de oportunidades e de momen-
tos como estes para conviver, rir, se distrair, 
espairecer, partilhar memórias e conhecimen-
tos. Fico muito feliz por saber que gostam e 
querem que as atividades continuem e é com 
muita pena que esta pandemia nos deixa nes-
ta situação de confinamento e isolamento. 8. 
Tem alguma sugestão que gostasse de deixar? 
Continuar com o mesmo alento e vontade de 
estar e trabalhar com os nossos idosos, olhan-
do sempre para eles como pessoas mais ex-
perientes e com uma sabedoria inesgotável, 
incentivando e valorizando esses saberes que 
podem e devem ser partilhados com as ge-
rações mais novas para que não se extingam 
tradições e saberes, desde o trabalhar no linho, 
cozer o pão, fazer malha ou crochet, bordar, 
cânticos, entre outas atividades. De facto, 
é muito importante ressalvar a atividade da 
Valoriza nesta e noutras áreas, mas também 
enaltecer o papel dos atuais e anteriores técni-
cos deste projeto no trabalho desenvolvido no 
concelho e junto dos nossos mais velhos. Um 
bem-haja para todos.

Designação da Freguesia: Bouro Santa Maria | População Residente: +-750 habitantes | Pessoas +65 anos: 25% tem mais de 65 
anos | Atividade(s) Económica(s): Agricultura, comércio (pastelaria, minimercados, cabeleireiro, posto de abastecimento de combustível, 
drogaria, talho, florista etc…), restauração, hotelaria, panificação, empresa de revenda de materiais de construção, entre outros.

Projeto R@ízes.com cofinanciado por:

ENVELHECER ATIVAMENTE EM AMARES
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Mesmo em tempo de pandemia e de 
confinamento, o Valoriza 4G, mantem 
os serviços ativos, apoiando a popula-

Mais de 50 amarenses com apoio na procura ativa de emprego!
ção do concelho na procura de emprego 
e no aumento de competências e ferra-
mentas de empregabilidade.
Garantindo todas as condições de higie-
ne e segurança exigidas pela DGS (Dire-
ção Geral de Saúde), a equipa Valoriza 
4G, após marcação, continua com os 
atendimentos/acompanhamentos pre-
senciais, tendo também aderido à mo-
dalidade on-line, por forma a facilitar o 
acesso dos participantes, que por vários 
motivos, não se podem deslocar.
Se é de Amares, e está à procura em-
prego ou quer apostar no aumento da 

sua formação e qualificação, entre em 
contacto connosco! 
Apoiamos na elaboração das cartas 
de apresentação e de currículos, mais 
atuais, apelativos, que evidenciam as 
suas competências e que são mais valo-
rizados pelas empresas nos seus proces-
sos de recrutamento. 
Apoiamos na resposta às ofertas de em-
prego: no procedimento de submissão 
da candidatura e posteriormente, no 
treino da postura certa para a entrevista.

Invista em Si e no seu Futuro!

No âmbito do apoio que o VALORIZA 4G presta às Empresas/Entidades Em-
pregadoras, e neste caso muito particularmente às IPSS´S (Instituições Parti-
culares de Solidariedade Social), promoveu no passado mês de dezembro, em 
parceria com o GIP de Amares e o IEFP de Braga, uma Sessão de Esclareci-
mento sobre MEDIDAS DE APOIO À CONTRATAÇÃO E MEDIDAS COVID 19.
Das várias medidas de apoio à contratação disponíveis, aprofundaram-se 
aquelas de maior adequação à situação específica da intervenção das IPSS´S, 
e os desafios causados pela situação epidemiológica Covid 19.
Agradecemos a forma disponível em como o IEFP (Braga), na pessoa do Dr. 
Jorge Dantas, colaborou nesta ação e a representação de todas as IPSS de 
Amares.
Novos desafios, novas formas de fazer acontecer!

Sessão de Esclarecimento na modalidade 
on-line para as IPSS´S com intervenção no 
concelho de Amares

Medidas de Apoio à Contratação e Medidas Covid 19

CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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Projeto de Valorização fotográfica da nossa terra com o contributo das suas gentes!

Desafiamos os amarenses para partilharem fotografias que valori-
zem o concelho! O objetivo é criar um portefólio fotográfico que 
retrate Amares pela “lente das suas gentes”! Mais que fotografias 

que reproduzem momentos de beleza natural, arquitetónica e paisagista 
do concelho, queremos que este portefólio seja um tributo à resiliência e 
humanidade em tempos de pandemia.
Contamos com o contributo do grupo “Eu sou de Amares. Tu podes fazer 

a Diferença” e a adesão dos amarenses ao desafio foi extraordinária!

Queremos partilhar uma fotografia e uma mensagem em particular, que 
muito nos orgulha:
“Amares é uma terra especial na minha vida. Aqui tive grandes mo-

mentos na minha carreira de actor, rodeado de gente tão especial, que 

nunca mais me esquecerei. A todos os Amarenses a minha profunda 
GRATIDÃO. Um beijo a todos.”
In Ricardo Mesquita de Oliveira, Ator de “Eu Variações”

Acompanhe e participe neste movimento de valorização fotográfica do 
concelho de amares acedendo às redes sociais do Valoriza 4G.

CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL
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Projeto Valoriza 4G cofinanciado por:

TELETRABALHO: Gerir ou Enlouquecer?!
O Valoriza 4G trabalha em estreita 

parceria e colaboração com as 
Empresas locais, conhecendo 

bem os desafios colocados aos traba-
lhadores em consequência do confina-
mento. Este é um ano completamen-
te atípico para tod@s, exigindo novas 
formas de atuar. O TELETRABALHO é 
uma das consequências impostas aos 
trabalhadores e às empresas em virtu-
de do confinamento. 
Atento às necessidades da “Comunida-

de de Empresas Cidadania +” o Valo-

riza 4G promoveu o Webinar “GERE-

-te em TELETRABALHO, com a coach                                                      
Madalena Quiala, apresentando estraté-

AGENDA VALORIZA 4G
Março | Webinar: Consiga emprego, usando a seu favor as Redes Sociais! 

Março | Webinar: Potencialidades, Riscos e Desafios das Redes Sociais 
Abril | Fórum de Apoio à Empregabilidade 
Abril | Webinar: Estatuto de Agricultura Familiar e Estatuto do Jovem Empresário Rural

Amares, meio século de memóri@s, continua a colecionar as memórias e saberes dos nossos “Embaixadores das Memóri@s” - os pro-
tagonistas principais da websérie que valoriza o capital humano desta geração.
Durante o processo de recolha de conteúdos, constituído por muitas conversas, desabafos e sorrisos, aproveita-se para partilhar alguns 
dos momentos de bastidores em forma de fotografia.
Siga o Valoriza 4G nas redes sociais e acompanhe esta websérie. Em breve lançaremos o primeiro episódio dedicado ao tema da Pande-
mia.
Somos gente com história e histórias para contar, partilhar, eternizar! 

gias para gerir e superar esta realidade, 
mantendo o equilíbrio desejável entre a 
vida pessoal, familiar e profissional.

CONTRATO LOCAL DESENVOLVIMENTO SOCIAL



INFORMAÇÃO INSTITUCIONAL

Valoriza - Associação de Desenvolvimento Local | Sede: Rua das Escolas N.º 6 - 4720-018 Amares
Tel: 253 995 621 Telem.: 962 904 094 | E-mail: secretaria@valoriza.pt / valoriza@valoriza.pt
Website: www.valoriza.pt | Textos: Catarina Vieira, Elisabete Teixeira, Liliana Brandão, Vânia Silva

Contactos:
253 995 621 | 962 904 094

www.facebook.com/CAO.Ser.Igual 
www.facebook.com/Made.in.Valoriza

Contactos:

253995621| 961569696

E-mail:

raizes.valoriza@gmail.com

www.facebook.com/valoriza.adl

Contactos:

253 908 332 | 925 577 036 

www.facebook.com/valorhumano4g  
www.instagram.com/valoriza4g/ 

Se 0,5% do seu IRS 
doar, nem sonha como 
nos está a ajudar!
Sabia que poderá ajudar financeiramente 
a associação Valoriza sem gastar nem 1€? 
Poderá fazê-lo se aceitar consignar 0,5% do 
seu IRS ou IVA a esta causa. 
Para isso acontecer, basta que assinale (x) 
no Quadro 11, Modelo 3 do formulário da 
sua declaração, colocando o contribuinte 
509501346.

O CAO fez 6 anos! 
Pela primeira vez na história do Centro de Atividades Ocupacionais não se sopraram as velas nem se comemorou uma data que 
mudou a vida da Valoriza e de todos aqueles que por esta casa passam! O dia 07 de Março de 2015 ficará sempre na memória 
como o dia em que se apresentou à comunidade Amarense aquela que seria a “Casa da Felicidade”. 
E, decorridos 6 anos, superados muitos desafios, a instituição pode afirmar, com todo o orgulho, que a sua missão foi                  
bem-sucedida! 
Parabéns a todos nós, que somos tão felizes aqui!

No dia 31 de Março a Assembleia Geral da Valoriza aprova o seu Relatório e Contas do ano de 2020, um ano marcado pela pandemia 
e pela necessidade de repensar toda a estratégia da instituição. Desde o dia 18 de março, a convocatória foi tornada pública no site 
www.valoriza.pt e toda a documentação foi disponibilizada nas instalações da Valoriza, para poder ser consultada pelos associados”. 
Não esqueça: ser associado é garantia de que participa nas principais decisões da instituição!

2015 2021

Assembleia Geral da Valoriza no dia 31 de março

Contactos:

253 995 621 | 962 904 094

E-mail:

ruralidades.valoriza@gmail.com


